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Crônica da Cidade

Chico  
do Cedoc

O escritor mineiro Otto Lara Re-
sende morreu em 1992, mas deixou 
em Brasília um assessor simpático, 
risonhante e obsessivo para cuidar 
do seu legado. É Francisco de Souza, 
o Chiquinho, funcionário do Cedoc 
do Correio. Ele é o responsável pela 
pesquisa da exposição Brasília 61+1, 
com as capas do Correio Braziliense, 
em cartaz no CCBB.

Chico é um pesquisador nato, uma 
espécie de Google de carne e osso, que 

faz uma varredura implacável nos ar-
quivos em busca da informação soli-
citada. Coleciona, com esmero, numa 
pasta batizada de “cartilhão”, as crô-
nicas de Rubem Braga, não publica-
das em livro. Todos os dias, Chiqui-
nho passa em revista a obra do Otto, 
descobre alguma história inédita, es-
pana a poeira da imagem do escritor e 
lustra as frases de efeito para que elas 
mantenham o brilho original.

“Você sabe a última do Otto?”, per-
gunta para conhecidos e desconheci-
dos. E, de repente, todos que cruzam 
o caminho se tornam íntimos do Ot-
to. Em outra dimensão da vida, fin-
gindo descontentamento, mas feli-
císsimo com a badalação, o Otto faz 
fita: “Mas, afinal, Chiquinho, por que 
você me persegue?”

Nelson Rodrigues foi quem mais 
promoveu o Otto. Escreveu uma peça 
com o título Otto Lara Resende ou Bo-

nitinha, mas ordinária, em que uma 
das personagens repetia, frenetica-
mente, uma frase do Otto: “Mineiro só 
é solidário no câncer”. Segundo Nel-
son, a maior obra do Otto eram suas 
frase e seria preciso que um taquígra-
fo registrasse até os suspiros do ami-
go, 24 horas por dia, para que não se 
perdessem frases como esta, quando 
era adido cultural do Brasil em Lis-
boa: “Sou adido e mal pago”.

Pois bem, em certo dia de 1988, Ru-
bem Braga veio a Brasília para uma 
tarde de autógrafos na antiga Livraria 
Presença, encravada no Conic. Chiqui-
nho não poderia perder uma oportu-
nidade como essa de conversar com o 

chamado príncipe dos cronistas brasi-
leiros. Mas havia um problema: a tarde 
de autógrafos ocorria em pleno horá-
rio de trabalho.

Na consciência de Chiquinho 
instalou-se uma dúvida hamletia-
na: minto ou não minto para o meu 
chefe? Ele não resistiu à tentação e 
inventou uma mentira esfarrapada, 
gasta e dramática: a avó estava pas-
sando mal, muito mal, na UTI de um 
hospital da cidade.

Compadecido, o chefe aquiesceu 
ao pedido e dispensou o funcionário. 
Cheio de remorso, mas, ao mesmo tem-
po, feliz da vida, Chiquinho seguiu ru-
mo à Livaria Presença para ver Rubem 
Braga. O coração batia disparado de 
emoção. Ia conhecer ao vido o gran-
de cronista, amigo do Otto, de Manuel 

Bandeira, de Vinicius de Moraes e de 
Carlos Drummond de Andrade.

Contudo, eis que quando já se en-
contrava na fila de autógrafos, a cinco 
pessoas de chegar ao autógrafo de Ru-
bem Braga, Chiquinho se desequilibrou 
e esbarrou em alguém, na contramão. 
Sim, vocês adivinharam, foi nele mes-
mo, no chefe, que tinha umas fumaças 
literárias e era fã do Braga. Desconcer-
tado, Chico esboçou uma emenda pior 
do que o soneto, gaguejou que a avó ha-
via tido uma melhora súbita e...

Mas o chefe estava em tal estado de 
graça por ter conseguido o autógra-
fo de Rubem Braga que nem prestou 
atenção na desculpa do funcionário 
gazeteiro. O desalmado do chefe não 
quer saber nada sobre a triste situação 
da avó do Chiquinho.

INVESTIGAÇÃO /

Golpitas levaram meio milhão
Infiltrado em redes sociais, grupo chantageava vítimas com imagens íntimas obtidas por perfil fake

U
ma organização criminosa 
com ramificações no Dis-
trito Federal, especializa-
da em obter imagens ínti-

mas e chantagear os autores, fatu-
rou mais de R$ 500 mil em depósi-
tos de pessoas que pagaram para 
não serem expostas. A prática co-
nhecida como “sextorsão” (extor-
são sexual), fez mais de 15 vítimas 
de diferentes estados. Ontem, po-
liciais civis da 9ª Delegacia de Polí-
cia (Lago Norte) foram até a cidade 
de Campo-Bom (RS) para cumprir 
mandados de busca e apreensão. 
Apesar de não prenderem nenhum 
suspeito, os agentes encontraram, 
na conta principal que os crimino-
sos utilizavam, depósitos que va-
riavam entre R$ 4 mil e R$ 220 mil. 

Infiltrados em redes sociais, o 
grupo criava perfis fakes de mulhe-
res e buscava pessoas mais velhas 
com alto poder aquisitivo. Após 

fazer o contato por mensagens, ini-
ciava o assédio. O perfil falso fingia 
interesse e obtinha o contato de 
WhatsApp das vítimas, prometen-
do uma interação mais reservada. 

No aplicativo, os golpistas en-
viavam nudes de uma suposta 
mulher e pediam imagens com-
prometedoras. “Um dos crimino-
sos fazia contato e começava uma 
relação de intimidade”, explica o 
delegado Erick Sallum, da 9ª DP. 
Depois das trocas de imagens, ou-
tros membros informavam que a 
mulher do perfil é, na verdade, 
uma adolescente de 13 anos. Com 
isso, eles começavam as amea-
ças e passavam a extorquir as víti-
mas, pedindo altas quantias. “Di-
ziam que fariam ocorrências para 
pedir a prisão das vítimas”, diz o 
investigador.

Quando havia resistência em 
fazer os pagamentos, para dar 
credibilidade ao teatro, o gru-
po enviava vídeos nos quais os 

supostos pais da menina estão na 
polícia falando com o delegado. 
“São vídeos muito bem elabora-
dos, em ambientes que simulam 
uma delegacia, inclusive com ar-
mas e distintivos. As vítimas se 
sentem ameaçadas e passam a fa-
zer depósitos nas contas dos cri-
minosos”, conta Sallum. Outras 
vezes, os criminosos também li-
gavam fingindo ser da própria po-
lícia e solicitavam o dinheiro para 
arquivar a ocorrência.

Após entregarem os valores, os 
enganados recebem um vídeo em 
que um celular é destruído são in-
formados de que as mensagens 
não existem mais. Os vídeos, de 
acordo com o delegado da 9ªDP, 
foram usados diversas vezes por 
outros grupos e seguem o mesmo 
roteiro. Apesar de ser um golpe re-
corrente, Sallum diz que muitas 
pessoas acreditam, e faz o alerta: 
“Pedimos a ampla publicação e 
divulgação para que a população 

fique ciente de que são teatrais e 
mentirosos”, informou.

Apesar de muitas vítimas op-
tarem por não denunciarem, por 
sentirem-se envergonhadas, o 
delegado afirmou que após a di-
vulgação do caso — e até a últi-
ma atualização da reportagem — 
mais três pessoas entraram em 
contato com a polícia civil, di-
zendo terem sido vítimas do mes-
mo crime. “A população começa 
a ver, enxergar o crime e acabam 
denunciado, o que é de suma im-
portância”, reitera.

A polícia acredita que, além do 
DF, a organização tem integrantes 
em Minas Gerais (MG), Mato Gros-
so do Sul (MS), Mato Grosso (MT), 
Goiás (GO), Santa Catarina (SC) e 
Rio Grande do Sul (RS). Uma das ví-
timas chegou a pagar R$ 220 mil ao 
grupo. Os valores eram depositados 
de maneira fragmentada, em de-
zenas de contas, que depois eram 
concentradas em um criminoso. Golpe virtual rendia depósitos de diferentes estados
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 » ANA MARIA POL

Obituário

 » Campo da Esperança

Benicio Borges Guimarães, 
menos de 1 anos
Caranambu Valfredo Coelho, 
79 anos
Carlos Zalberto Rodrigues, 
68 anos
Eduardo Pereira da Silva 
Lima, 60 anos
Elza Dutra de Oliveira, 65 anos
Francisco Belo da Silva,  
69 anos
Geralda Gomes de Lima,  
84 anos
José Almeida dos Santos,  
76 anos
Luiz Carlos de Oliveira,  
26 anos
Luiza Pereira Lopes, 73 anos
Martha dos Santos, 71 anos
Nair Soares Salazar, 88 anos
Paulo Renato Furtado Alves, 
57 anos
Pedro Alves Torres, 68 anos
Roque Nunes Franca, 90 anos

 » Gama

Izabel Ferreira Araujo,  
63 anos

 » Planaltina

Eliane Rodrigues de Sousa, 
75 anos
Emiliane Siqueira de Oliveira 
Nunes, 45 anos
Francisco Cavalcante, 84 anos
Janete Eugenia, 73 anos
Laura Batista Barreto,  
64 anos

 » Sobradinho

Ednaldo Conceição Souza,  
63 anos
Josemar Gomes da Silva, 48 anos
Maria Tertulina da Conceição, 
80 anos
Derivane Nascimento 
Coutinho, menos de 1 ano
Glicia Alves da Purificação, 
menos de 1 ano
Rafael Alves Khalil, menos 
de 1 ano

 » Taguatinga

Albetiza Cavalcante Muniz, 
74 anos
Antonio Pereira Barbosa, 71 anos
Berenice Alves do 
Nascimento, 73 anos
Francisco das Chagas Ferreira 
Sousa, 53 anos
Francisco Luis Santana de 
Castro, 43 anos
Francisco Pereira Nobre,  
78 anos

Hermelina Pereira da Silva, 
86 anos
Leonilce Ghizzi Congiu,  
85 anos
Luzinete Mariana Carrijo,  
62 anos
Manoel Arcanjo dos Santos, 
83 anos
Marcelo Nunes dos Santos, 
19 anos
Maria Fátima Ferreira Batista, 
63 anos
Maria Vergilio de Souza, 93 anos

William Vieira Gomes,  
52 anos
Willian Rodrigues da Silva, 
45 anos

 » Jardim Metropolitano

Auzenir Pinto dos Santos, 64 anos

Eric Pacheco Celestino,  

40 anos

Antonio Cezario de Oliveira, 

87 anos (cremação)

Marisa Affonso Natal,  

88 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 29 de abril de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O editor da TV Globo Ga-
briel Luiz, 28 anos, esfaquea-
do na noite de 14 de abril, no 

Sudoeste, precisou voltar para 
a Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI) do Hospital Brasília, 
no Lago Sul, depois de episó-
dios de febre. Ele mesmo deu 
notícia, ontem, por meio de 

uma rede social. Pela manhã, 
Gabriel postou, pela primeira 
vez desde a tentativa de latro-
cínio, que precisaria de mais 
acompanhamento. Felizmen-
te, menos de um hora depois 
ele recebeu alta e voltou para 
o quarto, com o quadro de fe-
bres controlado. 

No Twitter, ele agradeceu ao 
carinho recebido, as manifes-
tações de torcida e orações por 

sua recuperação. “Vocês não 
imaginam o tanto que isso faz 
a diferença! E fico sem pala-
vras com tanto de gente que me 
quer bem.” Sobre a recomenda-
ção para voltar a UTI, ele disse 
que era para ser acompanha-
do mais de perto. “Estou nas 
mãos dos melhores e, com ba-
se no que os médicos me re-
latam, estou confiante de que 
a minha saída está agora bem 

mais perto do que longe”, disse.
O jornalista confessou que 

cada dia no hospital tem si-
do um desafio diferente. “Há 
dias de batalha e de descan-
so”, completou. Gabriel afirmou 
que tem voltado pouco a pouco 
à rotina de antes das agressões, 
“andando sozinho normalmen-
te, lendo, cantando, jogando 
dominó e caprichando nos tro-
cadilhos ruins”, escreveu.

 » PEDRO MARRA
 » RENATA NAGASHIMA

TENTATIVA DE LATROCÍNIO

Um susto na recuperação 
de Gabriel Luiz

Jornalista Gabriel Luiz se 
recupera no Hospital Brasília
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Concorrência Pública Eletrônica
SPU nº 54/2022

1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E GOVERNANÇADO PATRIMÔNIO DAUNIÃO, torna público
que às 15 horas - horário de Brasília-DF, do dia 30 de maio de 2022, no
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representada por sua
Comissão Permanente de Licitação, realizará sessão pública eletrônica para
processo licitatório, sendo permitido o envio de propostas até às 14h59, do
mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da documentação e das

respectivas propostas para alienação do domínio pleno dos imóveis da União
a seguir relacionados, nas condições em que se encontram, na modalidade de
CONCORRÊNCIA pela maior oferta, respeitado o preço mínimo a eles atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição PreçoMínimo

01 Brasília/DF

SQN304,
Bloco F,

Apartamento
208,Asa
Norte

42.704

Cartório 2°
Ofício de
Registro
de Imóveis
do Distrito
Federal

Apartamento

Área privativa:
131,93m²

R$
1.010.471,65

2. Os trabalhos da Comissão de Licitação obedecerão rigorosamente os termos
do Edital da Concorrência SPU nº 54/2022.
3. Informações sobre a Concorrência SPU n.º 54/2022 poderão ser obtidas nos
dias úteis, a partir de 01 de maio de 2022, no horário das 14h30 às 17 horas,
na Superintendência do Patrimônio da União Distrito Federal no endereço
MinistériodaEconomia-BlocoK,3°e5°andar.EsplanadadosMinistérios-Brasília/
DF CEP: 70040-906, ou solicitadas por e-mail: alienacao.spu@economia.gov.br
ou via telefone no número (61) 2020-2676/2601. Maiores informações estão
disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

DÉBORAARAÚJO MELLO
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO
E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

Concorrência Pública Eletrônica
SPU nº 57/2022

1.A União, por intermédio do Ministério da Economia, via SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO
PATRIMÔNIO DA UNIÃO, torna público que às 15 horas - horário de Brasília-DF, do dia 02 de junho de 2022, no endereço
eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representada por sua Comissão Permanente de Licitação, realizará sessão
pública eletrônica para processo licitatório, sendo permitido o envio de propostas até às 14h59, do mesmo dia, sendo este
o prazo final para apresentação da documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno dos imóveis
da União a seguir relacionados, nas condições em que se encontram, na modalidade de CONCORRÊNCIA pela maior oferta,
respeitado o preço mínimo a eles atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço Mínimo

01 Brasília/DF
SHIS QL 24, Conjunto
02, Lote 14, Lago Sul

134.430
Cartório 1° Ofício de

Registro de Imóveis do DF

Terreno

Área:666,67 m²
R$ 2.080.000,00

2.Os trabalhos da Comissão de Licitação obedecerão rigorosamente os termos do Edital da Concorrência SPU no 57/2022.

3. Informações sobre a Concorrência SPU n.º 57/2022 poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 01 de maio de 2022,
no horário das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal no endereço Ministério
da Economia - Bloco K, 3° e 5° andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF CEP: 70040-906, ou solicitadas por e-mail:
alienacao.spu@economia.gov.br ou via telefone no número (61) 2020-2676/2601. Maiores informações estão disponíveis no
site https://imoveis.economia.gov.br.

DÉBORAARAÚJO MELLO
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO MINISTÉRIO DA
ECONOMIA


